Trata-se de um capítulo onde os autores realizaram pesquisas para estudar as particularidades de estudo dos escolares e utilizaram como base a tese marxista sobre as condições histórico-sociais do desenvolvimento psíquico da criança e a teoria da atividade de Leontiev. 
Os autores discutem as principais etapas, hipóteses e atos que determinaram o foco sobre a atividade de estudo.  Davidov e Markova notaram a necessidade de organizar um tipo especial de atividade dos alunos, assim, as mudanças internas que ocorrem na criança durante a atividade de estudo ficaram em primeiro plano. Observaram a falta de uma relação direta entre a experiência pessoal na atividade objetiva e o desenvolvimento psíquico da criança e afirmam que o individuo não deve se “dissolver” na atividade e que durante sua formação tem que criar as condições para que a atividade adquira um sentido pessoal, para um desenvolvimento multilateral de sua personalidade, para inclusão na pratica social. Para os autores o processo da atividade objetiva da criança se reflete em seu comportamento e é quando se é capaz de assumir uma atitude ativa e citam que a atividade não para, ela se desenvolve e renova, sendo a fonte do desenvolvimento psíquico da criança. 
Davidov e Markova citam que o desenvolvimento se realiza através da assimilação do individuo com a experiência histórico-social, mas que nem sempre a assimilação leva ao desenvolvimento e que em alguns casos a assimilação pode levar a um domínio dos conhecimentos, habilidades e hábitos nas crianças e em outros casos, os avanços essenciais para o desenvolvimento psíquico que levam a uma assimilação de novos conhecimentos e habilidades mais complexos. Quando ocorre a influencia da assimilação com o desenvolvimento, para os autores, as particularidades psicofisiológicas da criança tem que ser mediadas pelo ambiente social, pois exerce uma influencia no desenvolvimento psíquico. Durante o ensino, as particularidades psicofisiológicas do desenvolvimento mental da criança melhoram as propriedades favoráveis e suaviza as propriedades que impedem o desenvolvimento multilateral. 
De acordo com os autores, o ensino é um sistema de organização e os meios que se transmite ao individuo a experiência socialmente elaborada. Um ensino eficiente é aquele que avança e se concentra no desenvolvimento. Em seguida, citam que a assimilação é a reprodução e o ensino é a forma de organização desta assimilação, onde o desenvolvimento se caracteriza por avanços no nível e habilidades do que o individuo se apropria. A assimilação, de acordo com os autores, não é a adaptação passiva do individuo as condições existentes, mas sim o resultado da atividade. Na experiência histórico-social é estabelecida a atividade genérica humana, que para assimilar é necessário uma atividade especial do escolar e o descompasso entre as atividades reflete nas diferenças entre a ciência e a disciplina escolar. Segundo os autores, a assimilação da experiência elaborada pode ter um lugar não somente na educação escolar como também em outras atividades, para eles, porém, somente o estudo aparece como objetivo especifico para assimilar, enquanto para os outros tipos de atividade a assimilação é um produto derivado. Em relação ao ensino, para os autores a assimilação ocorre em atividade conjunta com a comunicação entre as pessoas. Para Vigotski, as neoformações são formadas no ensino em distintas etapas do desenvolvimento da criança.
A atividade de estudo é composta por três elementos: 1- as tarefas de estudo (unidade fundamental da atividade), que tem por finalidade a transformação do próprio individuo; 2- ações de estudo, são as ações que permitem ao estudante ter condições de individualizar relações gerais, identificar ideias-chave da área de conhecimento, modelar relações, dominar procedimentos de passagem das relações gerais à sua concretização e vice-versa; 3- autoavaliação e regulação, por meio dessas ações que o estudante avalia suas próprias condições no início de seu trabalho, de seu percurso e dos resultados alcançados no decorrer da atividade (MOURA, MO de et al, 2010). Esses aspectos se formam em atividade conjunta com o professor e com os companheiros da mesma idade. Adicionalmente, a formação da atividade de estudo do escolar é direcionada por um adulto e trabalhados de forma integrada e mediados pela ação do professor, permitem que o estudante se aproprie de conceitos historicamente construídos de forma sistematizada e intencional e se desenvolva intelectualmente com vistas ao pensamento teórico (MOURA, MO de et al, 2010).

Segundo Davidov e Markova, a concepção da atividade de estudo utiliza um método geral genético-casual do estudo do desenvolvimento psíquico que se usa com intuito de estruturação e reestruturação dos programas escolares experimentais e de ensinamento. O método genético-casual atua simultaneamente como método de ensinamento experimental que exerce influencia sobre o desenvolvimento. De acordo com os autores pode se examinar com mais detalhes as condições geradas pelas neoformações e examinar os aspectos e etapas da formação dos fenômenos psicológicos.  
A partir das investigações os autores obtiveram resultados importantes como: os eventos possibilitam formar um pensamento teórico em idade escolar primaria; formar nesses alunos na atividade de estudo a capacidade de estudar; reconstruir um plano interno da ação nos escolares de menor idade, dos interesses cognitivos e a motivação de estudo nos adolescentes e entre outros. Assim, citam que a atividade de estudo é essencial para o desenvolvimento intelectual e moral da criança, dentro da sua esfera intelectual e motivacional. Adicionalmente, a atividade de estudo forma nos alunos o pensamento teórico. Em relação aos componentes da atividade de estudo, os autores estabeleceram que não é necessário o aperfeiçoamento dos componentes quando ocorre a transição de um para o outro e que a atividade de estudo é um modelo para investigação na escola, com o propósito de reproduzir as ações reais investigativas e de ação real.
Os autores analisaram também as particularidades evolutivas da atividade de estudo nas diferentes idades escolares. Para Davidov e Markova, a idade escolar primaria é caracterizada pela introdução dos alunos na atividade de estudo; na idade escolar media o aluno tem um domínio da estrutura geral da atividade, a formação de seu caráter voluntário, a consciência das particularidades e a utilização dessa atividade para organizar as interações sociais; na idade escolar avançada a utilização da atividade de estudo para orientação e preparação profissional, domínio desta atividade para seu enriquecimento.  Em relação às particularidades individuais, descobriram que as condições de ensino dirigidas as diferenças individuais não se atenuam, mas se tornam mais evidentes. Nos distintos níveis de particularidades individuais observaram que no primeiro nível o escolar utiliza meios e métodos da atividade de estudo e suas combinações durante as tarefas; no nível seguinte são as particularidades  do cumprimento das tarefas; no nível mais alto na formação das particularidades individuais pode se considerar a formação do aluno como sujeito da atividade. Também foi analisado o conjunto de relações de novo tipo, as neoformações, que caracterizam a conversão da atividade em seu produto subjetivo estreitamente ligado com a formação do aluno como sujeito da atividade, permitindo a investigação da personalidade do escolar.
Adicionalmente, os autores discutem a concepção da atividade de estudo e sua correlação com a psicologia evolutiva e pedagógica, onde a primeira é a teoria de desenvolvimento da psique na ontogênese e a segunda é a teoria que revela as melhores condições do desenvolvimento multilateral de uma personalidade harmônica na mobilização das reservas do desenvolvimento nos diferentes períodos evolutivos.
Segundo Davidov e Markova, os resultados desta pesquisa exerceram influencia sobre o trabalho escolar como: as reservas cognitivas dos alunos é um dos fundamentos para renovar e completar os programas da escola primaria; a elaboração das bases da atividade de ensino permitiu criar cursos originais para escola primaria e media; permitiu encontrar critérios e indicadores dos níveis d a formação dos escolares, que podem ser usados pelos professores durante a elaboração de procedimentos para um trabalho autônomo, para atividade de estudo independente e para autoeducação dos escolares; as explorações realizadas sobre a acessibilidade do material didático para os escolares permitem considerar a formação integral da atividade de estudo como uma das possíveis vias para superar a sobrecarga do aluno, uma das medidas para elevar a acessibilidade subjetiva do material dos programas escolares; o grau de formação da atividade de estudo nos escolares pode servir como indicador para elevar a eficácia do processo de estudo na pratica escolar e utilizar na preparação de manuais para direção e inspetores escolares.
Em conjunto, as investigações da atividade de estudo usam indicadores para eficácia do trabalho dos professores e dos escolares, como: níveis de cumprimento pelos escolares dos componentes da atividade de estudo e junto com o desenvolvimento de cada componente pode constatar o grau de autonomia com que o aluno encara seu cumprimento e a capacidade do escolar de passar de um componente ao outro; níveis de formação da posição ativa do aluno no trabalho de estudo, na maturação do escolar como sujeito de suas atividades, etc. níveis de formação dos diferentes aspectos da motivação.
Segundo Davidov e Markova, é indispensável continuar o estudo da estrutura da atividade de estudo e suas conexões com o desenvolvimento psíquico; tem que ampliar a investigação das vias e condições de formação da atividade de estudo do escolar em diferentes períodos evolutivos; é importante elaborar a teoria do experimento formativo e sua realização; é conveniente acumular e validar provas concretas destinadas a determinar os níveis de formação da atividade de estudo, seus componentes e suas novas estruturas psicológicas; é indispensável criar um programa de investigação dirigido ao estudo amplo das conexões entre a formação da atividade de estudo e as suas neoformações psicológicas e o desenvolvimento multilateral da personalidade escolar. 
· DESTAQUES:
# O individuo não deve se “dissolver” na atividade e durante sua formação tem que criar as condições para que a atividade adquira um sentido pessoal, para um desenvolvimento multilateral de sua personalidade, para inclusão na pratica social. 

# A atividade não para, ela se desenvolve e renova, sendo a fonte do desenvolvimento psíquico da criança.
# A assimilação, de acordo com os autores, não é a adaptação passiva do individuo as condições existentes, mas sim o resultado da atividade.
# Durante o ensino, as particularidades psicofisiológicas do desenvolvimento mental da criança melhoram as propriedades favoráveis e suaviza as propriedades que impedem o desenvolvimento multilateral. 
# As neoformações são formadas no ensino em distintas etapas do desenvolvimento da criança.

# A atividade de estudo é composta por três elementos: 1- as tarefas de estudo; 2- ações de estudo,; 3- autoavaliação e regulação. Esses aspectos se formam em atividade conjunta com o professor e com os companheiros da mesma idade. 

# A formação da atividade de estudo do escolar é direcionada por um adulto e trabalhados de forma integrada e mediados pela ação do professor, permitem que o estudante se aproprie de conceitos historicamente construídos de forma sistematizada e intencional e se desenvolva intelectualmente com vistas ao pensamento teórico (MOURA, MO de et al, 2010).
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